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1. INTRODUÇÃO 

O Banco de Dados Recursos Minerais e Comunidade: Impactos Humanos, 

Socioambientais e Econômicos constitui a compilação de uma série de registros 

(verbetes) disponíveis na mídia acadêmica, científica e jornalística ligados à mineração 

no país. A consulta a esse banco de dados se dará por meio de sítio eletrônico (em 

construção) com acesso direto no sítio principal do CETEM. A importância de se ter 

um banco de dados de fácil acesso pela internet é inquestionável, uma vez que facilita 

a consulta de todos aqueles interessados em estudar o setor mineral (CETEM, 2013).  

2. OBJETIVOS 

Prover mudanças na parte operacional do sistema de verbetes para a melhoraria da 

utilização e da segurança do sistema, reparação de erros e correção de possíveis bugs. 

3. METODOLOGIA 

A metodologia de trabalho consistiu nas etapas de: identificação de possíveis erros e 

bugs do sistema, verificação do que é necessário modificar e/ou ampliar para que o 

sistema comporte a nova gama de verbetes, imagens arquivos e relatórios a serem 

implementados. Contemplou também a integração dos verbetes no sítio eletrônico do 

projeto Banco de Dados, a ampliação dos relatórios gerados pelo módulo 

administrativo (para que existam assim maior controle e facilidade da atualização e 

edição de cada verbete), e o provimento de maior segurança ao módulo administrativo. 

O módulo de gerência foi desenvolvido na plataforma .Net (MACDONALD; 

SZPUSZTA, 2007;  POWERS, 2006) em uma arquitetura 3-camadas utilizando o 

sistema de banco de dados PostgreSQL (SILBERSCHATZ; KORTH; SUDARSHN, 

2005), o banco de dados utilizado é o PostgreSQL, A Figura 1 apresenta o diagrama de 

classes da base de dados. A classe Verbete é o elemento central do modelo e 

corresponde a um determinado documento de mineração referente a uma determinada 

localização geográfica. Esta localização geográfica pode envolver municípios e estados 

diferentes. Atrelado ao Verbete, podem-se ter Arquivos, Fotos, ShapeFiles e Glossário. 

Os Arquivos referem-se a dados ou documentos que serviram de insumo para a 

elaboração dos verbetes. As Fotos referem-se a fotos da localidade que podem ser 

utilizadas para auxiliar a explicação do verbete. Os ShapeFiles correspondem a figuras 

georreferenciadas atreladas ao verbete que devem ser ressaltadas na apresentação do 

mapa do Brasil dos verbetes. Os glossários correspondem a substâncias que podem ser 

cadastradas para serem consultadas durante a exibição do verbete. Finalmente, a 

localidade corresponde ao local de qual região do Brasil o verbete pertence. 



2 
 

 

Figura 1. Esquema do banco de dados. 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O banco de dados do sistema de verbetes foi divido em duas seções, o módulo de 

gerência e o de consulta. A interface inicial do módulo de gerência é constituída por 

um menu contendo três opções iniciais: Cadastros, verbetes e configuração. 

4.1 Cadastros 

A aba cadastros possui duas funções: ‘Cadastrar municípios’ permite que sejam 

cadastrados municípios de todos os estados junto com seus códigos do IBGE (Figura 

2). ‘Cadastrar glossário’ permite cadastrar glossário de substâncias a serem exibidas no 

site (Figura 3). 
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Fig

ura 2. Aba cadastros; sub-aba cadastro de municípios 

 

Figura 3. Aba cadastros; sub-aba cadastro de glossário 

4.2 Verbetes 

A aba verbetes tem a função de cadastrar novos verbetes no banco de dados bem como 

gerenciar os já cadastrados. Nela temos duas opções primordiais: a primeira é a parte 

de gestão dos verbetes existentes e inclusão de novos, onde é possível editar a 

apresentação de caso, localização geográfica, fonte, etc. Esta opção está exemplificada 

na Figura 4.  

 

Figura 4. Aba verbetes, sub-aba gestão 
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A segunda é a parte de controle dos documentos existentes, nela são exibidos em 

ordem alfabética os documentos existentes no projeto Banco de Dados. Para maior 

controle do usuário também é possível exportar esta tabela para o programa 

computacional Excel.  

 

4.3 Configuração 

A terceira opção do menu é referente a parte administrativa do sistema dando ao 

usuário as opções de criar novas contas, alterar dados de contas existentes, etc. Esta 

opção está exemplificada na Figura 6.  

 

Figura 6. Aba Configuração 

A aplicação de visualização encontra-se operacional nas dependências do CETEM. 

Neste contexto serviu de base para a elaboração de todos os verbetes. No futuro esta 

aplicação deverá conter novos relatórios bem como um novo módulo de impressão. 
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